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RESUMO 
 
 

Este trabalho tem como objetivo uma leitura e desconstrução do Sítio do Pica-Pau Amarelo que 
localiza-se no bairro Chácara do Visconde, na cidade de Taubaté – SP. A leitura justifica-se 
para a compreensão do ambiente construído por meio das intervenções do homem na 
natureza. Para isso a equipe dividiu o trabalho em duas etapas. A primeira se deu través de 
pesquisa documental, a qual buscou entender a história do local. Nas posteriores foram feitas 
visitas ao local e através de observações conclui-se a leitura dos elementos que compõe o Sítio 
e seu entorno. Sua área vem sendo reduzida desde 1911 para a construção de lotes 
residenciais. Este processo de ampliação da cidade transforma o ambiente natural em local 
com características para a vida urbana, pois o espaço natural é matéria-prima para o 
desenvolvimento humano. Atualmente o local preserva 20.000 m², com uma equipe que cuida 
do local e oferece peças de teatro e apresentações sobre a história do sítio, e encenam os 
personagens de maior repercussão na carreira de Monteiro Lobato, do sítio do pica pau 
amarelo, todos selecionados a partir de concurso público realizado pela prefeitura de Taubaté. 
A área conta com diversas árvores frutíferas incluindo uma jaqueira com mais de 200 anos. 
Não resta vegetação significativa ao redor da área que compreende o sítio, pois a mesma foi 
retirada sem nenhum tipo de fiscalização, o que faz da paisagem do local algo fechado, 
composto por residências da década de 60, do local visualiza-se um elemento urbano, o 
viaduto que liga o bairro ao centro da cidade. A casa que existe dentro da área que 
compreende o sítio foi construída no século XIX, e foi onde o escritor passou toda sua infância. 
O local conta com água encanada, rede de esgoto, iluminação e as ruas de todo bairro são 
asfaltadas, possuindo rede de telefonia pública, não conta com ponto de ônibus no local e o 
mais próximo fica a dez minutos de caminhada localizado na rodoviária velha (importante nó 
urbano de Taubaté onde se concentra o fluxo de pessoas que utilizam o transporte público). 
Possui também em um raio de 500 metros escola, posto de saúde e posto policial. O entorno 
do Sítio do Pica-Pau Amarelo encontra-se carente de alguns serviços urbanos como, por 
exemplo, o policiamento, não se percebe a movimentação de nenhuma ronda ou algo que 
contribua para a segurança do local. A estrutura para o recolhimento lixo no local não é 
eficiente, uma vez que só foram vistas poucas lixeiras nas ruas que entornam o sítio as quais 
não são suficientes, principalmente aos finais de semana que a área recebe muitas pessoas, 
porém pode-se perceber que é um local onde o serviço público de limpeza funciona pois nas 
ruas não se encontra muito lixo. Quanto à sinalização observa-se ser um ambiente muito bem 
sinalizado, uma vez que existem inúmeros recursos de trânsito, como faixas, placas, semáforos 
e travessia de pedestres. 


